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RESUMO
Quanto ao segmento lombar, a intensidade da dor dos trabalhadores 
do subsolo do carvão concentra-se entre leve e moderada, ou seja, representando, 
respectivamente, 50 e 30%. Sobre estes achados, diversas pesquisas procuram 
obter e estabelecer um ponto de corte correto para relacionar o grau de dor com 
o aumento de risco na incapacidade, em indivíduo com quadro álgico lombar. 
No entanto, mais recentemente este tipo de associação vem sendo contestada, 
sendo considerada um fator preditivo e relevante à capacidade de manutenção 
e de realização de atividade física e à manutenção em movimento no trabalho, 
mesmo com a presença de dor (LIZIER; PEREZ; SAKATA, 2012). O objetivo 
do estudo foi avaliar a força dinamométrica lombar de mineiros que atuam 
no subsolo de mina de carvão, correlacionando com dor, força e funcio-
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nalidade. A presente pesquisa é considerada transversal, quantitativa e de 
levantamento de campo em uma mina de carvão. A amostra foi composta 
por 40 mineiros. Foi realizada uma avaliação física funcional com o ques-
tionário Owestry Low Back Pain, a fim de avaliar a funcionalidade, e com 
um dinamômetro lombar japonês, da marca Takei®. Os resultados obtidos 
foram de 77,5% com fraqueza lombar e 97,5% com pouca alteração na 
funcionalidade, apresentando grau de incapacidade mínima. Pôde-se con-
cluir que os mineiros do subsolo de carvão apresentaram fraqueza lombar, 
independente da presença ou não de lombalgia mecânica. Esta fraqueza não 
mostrou correlação estatística com a queda da funcionalidade e a presença 
e a intensidade de dor. Os achados apontam para a necessidade de acompa-
nhamento destas populações trabalhadoras, visando à manutenção plena de 
suas condições funcionais e livres de afecções musculoesqueléticas da coluna 
lombar, que podem iniciar-se por sinais, como a redução da força.
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